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UMA PREOCUPAÇÃO ANTE 
NOVAS REALIDADES 

V 
m economista, para calcular 
a inflação do mês de ·mar
ço de 1985, analisa dados 

ou informações levantados nesse 
mês, inclusive orais, para que pos
sa produzir uma informação fide
digna. 

Um historiador, para fazer o 
mesmo trabalho relativo à inflação 
de março de 1885, procede do 
mesmo modo, embora com um es
forço maior na coleta de fontes e 
sua análise. 

Mas, fundamentalmente, não di
ferem os dois trabalhos, embora 
separados de um século. 
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Não obstante, convencionou-se 
que o segundo pesquisador é his
toriador, o primeiro economista. 

No exemplo está evidente a se
torialização ou a paroquialização, 
v(cios dos atuais sistemas de infor
mações, de um modo geral, que 
os impedem, juntamente com ou
tras deficiências, de serem real
mente os instrumentos urgentes e 
necessários para um domínio se
guro da informação. 

Por outro lado, aquela dicoto
mia em que se antepõem historia
dores e analistas de informações 
pode ser sociologicamente credita
da à fidelidade aos antigos padrões 
de cultura. No caso, a persistência 
ou a consagração como histórico 
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ao trabalho que objetiva fatos de 
um passado remoto e sua narra
ção, mas um universo que já não é 
mais o da Grécia antiga, que gerou 
o termo História. 

Outro fator de tal dicotomia es· 
tá em não se dar a devida atenção 
ao fato de tudo ser passado e por· 
vir, não passando· o presente de 
um momento fugaz entre os dois. 
Por outras palavras, ante o infi· 
nito, o termo não existe; ou não 
passa de uma convenção ou medi 
da para se compreender e situar a 
existência finita do Homem. 

Finalmente, a separação de par
te dos homens em historiadores e 
não historiadores decorre do fato 
de não existir ainda uma consciên
cia generalizada do que vem a ser 
a infórmação no estágio do conhe
cimento filosófico e cient ífico ad
quirido neste século XX. 

OS CONCEITOS CIENTfFICOS 
DE INFORMAÇÃO NO ÚLTIMO 
QUARTEL DO SI:CULO XX 

Comecemos com os conceitos 
científicos que nos permitem ca
racterizar o que se deve entender 
por informação neste ano de 1985. 

Tudo o que sabemos ou viermos 
a saber está ou será registrado na 
nossa memória, através de sensa
ções captadas do exterior . pelos 
sentidos. Segundo a Neurologia, 
tais sensações chegam, sob a forma 
de vibrações, a determinadas áreas 
do cérebro, como a visual e a audi
tiva. Essas áreas traduzem as sensa
ções numa linguagem própria e en
viam-nas a uma região profunda 
do cérebro, onde são arquivadas. 
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Toda essa comunicação é feita 
através dos prolongamentos das 
células nervosas (cerca de 50 bi
lhões, que não se reproduzem e, se 
l~das, não se recuperam) . Tais 
Qêlulas compõem-se de um corpo 
e prolongamentos. Na extremida
de do prolongamento maior da cé· 
lula nervosa há uma pequena ve
sícula, contendo um líquido, o 
neurotransmissor. 1 

As sensações que chegam ao cé
rebro percorrem esses prolonga
mentos na forma de uma corrente 
elétrica e esta, percorrendo-os, 
rompe essas vesículas, liberando o 
neurotransmissor; este bate noutra 
célula, transformando-se numa 
corrente elétrica que percorre seu 
prolongamento, rompendo a ve
sícula do neurotransmissor, repe
tindo-se tudo isso em bilionésimos 
ou milionésimos de segundo,1 em 
função das sensações. 

A primeira conclusão parcial é a 
de que no processo está envolvida 
a energia sob a forma de corrente 
elétrica. 

O outro ponto a ressaltar é o de 
que, afinal, as sensações, através 
de vibrações, vão até à memória, 
área do cérebro de uns cinco cen
Hmetros de ex tensão pàr quatro 
de largura . Nessa pequena área es
tá armazenada toda a experiência 
do homem3 ou, afina l, todas as in
formações que recebeu e que, num 
processo análogo ao do recebimen
to, vão produzindo informações. 

O mais importante e oportuno 
a destacar é que a informação, em 
última anál ise, é energia, e energia 
que modifica nossos neurônios. 

E através dessa informação que 
o indivíduo é levado à produção 
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de sensações e vibrações noutro 
indivíduo, modificando-lhe os 
neurônios, conforme explica o au
tor que estamos seguindo. 

Então, informação seria energia 
que modifica os neurônios. E a 
memória humana seria uma forma 
de documento.4 

De outro ponto de vista, a in
formação é que nos leva a pensar 
ou agir desta ou daquela maneira, 
ou a prática social, o mesmo po
dendo ser dito quanto às informa
ções dos grupos sociais, quando 
estes assimilam ou rej~itam infor
mações, de qualquer modo agindo 
ou reagindo desta ou daquela ma
neira. 

Por conseguinte, e do ponto de 
vista neurológico, o historiador e o 
economista do nosso paradigma 
tiveram, afinal, sua informação ge
rada do mesmo modo. Isto é um 
argumento a mais em favor do 
mais que urgente rompimento da
quela dicotomia que está contri
buindo para deter ou retardar o 
progresso dos sistemas de informa
ções ou, mais sucintamente, o ple
no domínio da informação. 

OUTROS CONCEITOS 
DE INFORMAÇÃO 

Numa visão do Mundo, a Infor
mação, assim como a Matéria e a 
Energia, pertence à trilogia dos fe
nômenos básicos que constituem 
o fundamento de todas as ativida
des humanas. 5 

Ou, mais sinteticamente, con
forme a fórmula genial de Eins
tein, Matéria, ou o que temos e ve
mos, sendo Energia, a Informação 
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nesta se inclui; e por isto da( não 
devendo ser destacada, acrescenta
mos, a não ser para fins de análise 
didática. 

Assim chegamos a um conceito 
global da informação, no qual se 
incluem outros como: 

-a Informação é primacialmen
te um recurso de característica to
da especial, sendo fator que entra 
em qualquer processo de criação 
e consumo de outros recursos, as
sim como no processo decisório/ 
segundo o clássico aforismo, nosso 
velho conhecido, de que a Infor
mação é a base da Decisão; 

- mais especificamente, a Infor
mação é um fator de produção;' 

- a Informação, em essência, é 
uma relação entre jogos de conjun
tos, sempre estruturados, e é es
cialmente multidimensional8 e 
multiimbricada. 

Uma conseqüência imediata, de 
ordem prática, desses últimos con
ceitos, é a de que a Informação de
ve ser produzida por equipes inter
disciplinares e não à base do indi
viaualiSmo, traço negativo do cará
ter nacional aceitável ou compre
ensível na era pré-histórica. 

Nessas equipes pode ser impres
cindível a presença daqueles que 
armazenaram informações diversi
ficadas e referentes a largos perío
dos de tempo, tais como os até 
agora chamados historiadores. 

Para não ficar no campo da teo
ria, concretizemos essa afirmação. 

Os que procuram interpretar 
os fatos políticos deste século já 
aprenderam que os presidentes da 
República, eleitos diretamente, 
mas por maioria relativa e sem 
apoio de uma maioria parlamen-
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tar, não puderam completar seus 
mandatos (Getúlio em 1954, Janio 
em 1961 e João Goulart em 1964). 
Quando, pois, se cogita de eleição 
direta para preenchimento desse 
cargo, é prudente que essa infor
mação do historiador convencio
nal seja bem considerada, com vis
tas a uma complementação do 
processo eletivo, a qual assegure 
estabilidade ao mais alto magistra
do. 

Infelizmente, as informações di
tas históricas são ignoradas ou des
prezadas quando, ao contrário, de
veriam estar presentes sempre no 
processo decisório de produção de 
novas informações. 

Em grande parte essa ignorância 
ou esse desprezo decorre justa
mente daquela setorialização ou 
daquele paroquialismo que infes
ta e prejudica os sistemas de 
informações: a informação econô
mica é com o economista,·a infor
mação política é com o pol (ti co 
etc.,· quando a informação é multi
dimensional e multiimbricada. 

Em s(ntese, o que existe é a In
formação, que globaliza informa
ções gravadas em suportes diver
sificados (memórias individuais, 
por exemplo).9 

Finalmente, outro conceito: 

In formação é poder 

De modo inverso, o que pode
mos fazer é função das informa
ções que possuímos. 

E a( que melhor se encaixa a de
sinformação ou a informação ma
ligna , tendenciosa ou poluidora 
que, intencionalmente ou não, re
duz poder. 
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Em s(ntese, e como conclusão, 
a História convencional é Informa
ção. Reciprocamente, todos os 
que estão no gozo de suas sensa
ções ou das suas faculdades men
tais e, com tal, são detentores de 
informações, são, cada um a seu 
modo, "historiadores". Não é, 
pois, por acaso, que tradicional
mente história d sinfJnimo de nar
ração; ou, todos nós, sempre te
mos algo de nossa experiência a 
narrar, historiar ou informar. 

A PRODUÇ~O DE 
INFORMAÇOES NO CAMPO 
DA HISTORIA 
CONVENCIONAL 

Aqui vamos abordar apenas al
guns casos exemplares ou de maior 
interesse para a organização do tra
balho no campo da História con
vencional. 

Em primeiro lugar, e de mo
do genérico, não é mais cabível 
discutir quem é ou quem não é 
"historiador", a não ser como ne
cessidade de se definir uma cate
goria profissional relativamente à 
legislação trabalhista, ao ensino 
sistemático de História e ao de
sempenho de funções em órgãos 
de documentação. 1 0 

Tanto isso é verdade, que alguns 
dos nossos maiores historiadores 
atuaram muito bem e muito an
tes de haver a formação regular de 
profissionais de História nas uni
versidade, e aí estão como vene
rados mestres espirituais. 

Então, do ponto de vista da or-
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ganização do trabalho, em especial 
do trabalho intelectual, o historia
dor, em sentido restrito, seria: 
aquele que se dedica à reconstitui
ção do passado, digamos o passado 
que transcende à vida útil de uma 
geração, no m(nimo; ou aquele 
que, profissionalmente, se prepa
rou através de um ensino sistemá
tico da História convencional e dos 
Ciências Auxiliares desta. 

Assim é poss(vel, de safda, eli
minar a divergência suscitada em 
alguns meios quanto aos princf
pios incorporados no anteprojeto 
de lei definindo o historiador co
mo categoria profissional.' 1 

Exemplo de uma atitude corre
ta está nos Institutos Históricos, 
onde convivem, harmonicamente, 
graduados, mestres e doutores em 
História, com os estudiosos do 
nosso passado. Evidentemente, aí, 
as informações de uns e de outros 
se cruzam ou se integram em bene
ffcio do progresso do sistema de 
informações em que se situam. 

Por tudo isso, é extremamente 
setorial, paroquial , limitada, anto
lhada, para não dizer nada feliz, a 
afirmação de um dos nossos histo
riadores convencionais de que a 
História do Brasil está mais entre
gue a militares. Não sabemos se 
isso foi dito para dar uma idéia pe
jorativa dos atuais estudos e pes
quisas de História do Brasil, ou 
por um complexo qualquer, para 
diminuir os militares estudiosos e 
pesquisadores do nosso passado. 

Dentro da idéia de exemplificar 
par'a melhor conceituar, vamos 
procurar situar os militares no 
campo da Informação, cuja ante-

A oet- Nec:iorwl 

Histbrla a Informação 

passada, já superada, à vista do 
que evidenciamos, é a História 
convencional. 

O MILITAR E A 
INFORMAÇÃO 

A formação do profissional mi
litar está centrada na necessidade 
de que possa dispor de informa
ções que o permitam destruir o 
adversário e não deixar-se por este 
destruir. 

Conseqüentemente, a Informa
ção é vital para ele e os esforços 
que ela exige permeiam e mobili
zam todo o seu ser, muito mais 
do que ocorre com outro profis
sional vivendo de modo bem segu
ro ou protegido. A guerra, passa
da, presente ou futura, é a fonte 
de suas melhores informações. 

Essa sensibilidade maior leva o 
militar a procurar sempre lições 
do passado, ou da História, que 
melhor o orientem na guerra, em 
especial aquelas que são fator de 
decisão ou informação necessária 
aos mais altos chefes. Compreen
de-se, portanto, facilmente, por 
que os estudos histórico-militares, 
sob o influxo inicial da Missão Mi
litar Francesa, ganharam corpo a 
partir da década de 1920. Os 
exemplos são mui tos, mas para 
ilustrar basta que citemos o do 
General Augusto Tasso Fragoso. 12 

Mas, sendo a informação multi
dimensional e multiimbricada, 
além de ser um conjunto estrutu
rado, conforme vimos, não seria 
poss(vel aos militares pesquisado
res ou estudiosos da convencional 
História Militar ficarem sempre 
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circunscritos ao campo desta. As
sim, por exemplo, quando apre
ciam a organização militar de um 
adversário em potencial, segundo 
sua evolução através do tempo, 
não podem eximir-se de levar em 
conta fatores ou informações fi
siográficas, econômicas, políticas 
ou psicossociais que a condicio-
nam também. · 

Depois daquele impulso inicial 
das décadas de 1920 e 1930, mi
litares estudiosos da História con
vencional procuraram fazer o cur
so universitário da matéria ou do
miná-la através de um ensino sis
temático contido nas ·melhores 
obras dos teóricos da História e 
das Ciências Auxiliares desta. 

Com o progresso da Informação 
desde meados deste século, simul
taneamente com o desenvolvimen
to da Ciência da Informação no 
meio civil, ocorreu outro no que 
toca às informações de segurança, 
de um modo geral, e militares de 
um modo particular. Assim, civis 
e militares, indistintamente, desde 
a década de 1950, adquiriram e 
adquirem conhecimentos cada vez 
melhores e mais atualizados relati
vos à produção de informações, 
quer as tradicionalmente conheci
das como cient(ficas e tecnológi
cas, quer as estritamente militares, 
mas, em sentido global, de segu
rança. 

Isso a todos melhor habilita, pa
ralelamente com os estudos clássi
cos de História e Ciências Auxilia
res desta, a tratar da I nformaçao 
que ainda é chamada História . 

A diferenciação relativamente 
a este ou aquele tipo de ·informa
ção, ou história, é motivada pelo 
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gosto ou pela necessidade, tais os 
casos paradigmáticos do economis
ta e historiador, e do militar pro
fissional afeito às pesquisas e aos 
estudos da História convencional. 

CONCLUSÃO 

Para concluir, só nos resta um 
apelo: cuidemos todos, e cada vez 
mais, da moderna Informação, 
sem setorialismos, paroquialismos 
e, muito menos idiossincrasias 
quanto a pessoas ou ao que é novo 
nesta era pós-Einstein, quando a 
Informação, englobando todos os 
seus tipos particulares, é Energia. 
E, como tal, fator de produção, 
base da decisão e poder. Isso é o 
que a todos deve interessar acima 
de tudo, sem os negativismos 
oriundos de idéias já superadas ou 
de que os produtores de informa
ções são "economistas", "historia
dores", profissionais ou não, ou 
"militares" . .. 

NOTAS 

1. Cf. o Doutor Pedro Sampaio, em reporta· 
gem de Maria Luiza Jacobson na Manche
te. 

2. Idem, Ibidem. Os gritos são nossos. 
3. Cf. reportagem supracítada. 
4. Definição de documento já universaliza

da: conjunto de um suporte contendo 
dados e informações capazes de serem li· 
dos e/ou interpretados pelo homem e/ou 
pela máquina. 

5. Cf. Samuel Gorn, em 1967, apudo Pro
fessor Georges Anderla no seu relatório 
lnformatlon In 1985 feito a pedido da 
O.E.C.D. em 1973, traduzido e conden
sado em 1977 pelo autor deste artigo, 
quando dirigia o Centro de Informática 
do Ministério dos Transportes. 
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6. Cf. John McHale, no relat6rio citado na 
nota S. 

do com assessoria do D.A.S.P. e do Mi
nistério do Trabalho, o qual sintetizou 
suas conclusões em um anteprojeto de lei 
defini ndo a figura do profissional histo· 
riador. 

7. Cf. re1at6rio da O.E.C.D. sobre Ciência, 
Desenvolvimento e Sociedade (1971 ), se-' 
gundo o Professor Andaria, op. cit. 

8 . Cf. Walter Buckley (1967),ldem. 11. E: o anteprojeto citado na nota 1 O. 
9. Ver definição de documento na nota 4 . 

10. Foi o que procurou fazer seminário reu· 
nido em BrasOia em 1976, composto de 
documental istas e historiadores, oontan· 

12. Produziu, entre ou1ras obras. A Batalha 
do Pesso do RoUrio, H istória da Guerra 
entre Tríplice Aliança e o Paragua1, e A 
Paz com o ParB{/uai. 

A o.t .. Nacional 

O Coronel R/1 Francisco R11111 S.ntol, eM ArtrUI de Infantaria, I 
possuidor de todos os CU('f()l do Exlrcito, a/4m do Curf() Ava~ 
çado de Infantaria, rNiiz«lo em Fort Benning, EUA. e eM Escola 
su,.rior de Guerra, Rio de Janeiro. Pr.lidiu a ComissSo de His· 
t6ria do Exército Brasileiro, do Estad~Maior do Exlrcito, ras· 
ponúvel pela ediçlo eM História do Exército Brasileiro (1972). 
Nessa função, idHIIzou o Centro d6 Oocumentaçlo do Exército 
em 1973. Fundou e dlrif/11 o Centro de lnformaçi>H Culturais, do 
Rio d6 Janeiro. Ottsde 1974 dedic•se ao estudo dos sistefTUis de 
informaçijes, tendo publicado o Thesaurus do Sinema de lnfor· 
mações de Transportes (197~ 1977) e lnformaçio e Indexação. 
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